
CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 1 

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 2 

ATA Nº. 023/2021  3 

(Virtual nº 023) 4 

Aos vinte nove dias do mês de junho de dois mil e vinte um, às dezesseis horas, 5 

reuniram-se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de 6 

Porto Alegre, via Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do 7 

decreto municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as 8 

pessoas, sob a presidência de LECI MATOS E ELEONORA KEHLES SPINATO, com a 9 

presença dos: 10 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Emir Roberto da Silva e Marilene Assis, 11 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo 12 

Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund; Eleonora Kehles Spinato, Associação 13 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; Anete Maria Nunes de Oliveira, 14 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-15 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN; Bibiana Antunes, Banco de 16 

Alimentos do RS; Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários; Leci 17 

Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT; Maria Madalena Superti 18 

Rossler, Clube de Mães do Cristal; e Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz.  19 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 20 

Coordenação Política; Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 21 

Cidadania – FASC; Ana Luisa Madruga de Rodrigues, DGERL – Diretoria Geral de 22 

Esportes Recreação e Lazer/SMDSE; Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da 23 

Cultura – SMS; e Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS.  24 

DEMAIS PRESENTES: Andréia Rosana Razzolini, Secretaria Municipal de 25 

Desenvolvimento Social – SMDS; Lira Rios, Gerência do COMUI; Patrícia Costa 26 

Ribeiro, Taquígrafa – TG Taquigrafia.  27 

Após a conferência de quorum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia.  28 

Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, vamos 29 

começar? A ata é a 18. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: 30 

Eu não li. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 31 

ASMOJI: Também não li. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 32 

ACCAT: Então, vamos deixar para a próxima semana. Lúcia Helena Bastos Maschke, 33 

Associação dos Ferroviários: Patrícia, por favor, coloca meu nome no início, porque eu 34 

não estou constando, mas eu tenho manifestação ao longo da ata. Leci Matos, 35 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Vamos para a votação da 36 

pauta. Tem alguma questão? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 37 

de Nazaré: Só para incluir um informe da Câmara de Assessoramento. Leci Matos, 38 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Está certo. Então, quem 39 

aprova a pauta? Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: 40 

Aprovo. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. 41 

Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: Aprovo. Ana Luisa 42 

Madruga de Rodrigues, DGERL – Diretoria Geral de Esportes Recreação e 43 
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Lazer/SMDSE: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 44 

Nazaré: Aprovo. Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Maria da 45 

Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Luiz 46 

Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – 47 

SPAAN: Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis 48 

Braille: Aprovo. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura - SMC: 49 

Aprovo. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de 50 

Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Glauce Neide da Silva 51 

Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Eleonora 52 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. 53 

Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. APROVADA A PAUTA. 54 

Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Vamos para a 55 

CÂMARA DE REGISTROS. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 56 

Ferroviários: Hoje a gente conseguiu fazer uma visita de manhã para o SEKI 57 

RESIDENCIAL GERIÁTRICO DO ORIENTE LTDA. Fica na Cinco de Novembro, 43 – 58 

Bairro Teresópolis.  É o antigo Residencial Pôr do Sol que existi há 10 nos nesse 59 

endereço. O residencial apresentava vários problemas, inclusive, de funcionamento e 60 

estrutura física da casa, passou por reformas, estando bem organizado e higienizado no 61 

momento. A nova proprietária assumiu em maio de 2020 com outro CNPJ, são duas 62 

proprietária, a Kemi Seki, que é enfermeira, e a Yoi Seki, que é médica. A Kemi fica 63 

gerenciando a casa. Possui um espaço para 16 idosos, hoje o residencial conta com 11 64 

idosos, 3 homens e 8 mulheres. E tem um morador com situação especial, que tem 52 65 

anos, a maioria está com 80 anos para cima. Tem um que está além dos 95 anos. No 66 

residencial também está a mãe das proprietárias. Com exceção de uma idosa com 67 

mobilidade, os demais são cadeirantes. Há três moradores graus III. Residencial com 68 

seis quartos individuais, dois duplos e dois triplos, quarto com ventiladores, amplos, com 69 

grandes janelas e bons roupeiros. Bom espaço entre as camas nos quartos coletivos, 70 

nenhum tem banheiro privativo, há 4 banheiros próximos aos quartos e os banheiros são 71 

amplos e com barras. Os corredores também com barras. A cozinha é ampla com 72 

grandes armários para guarda de alimentos. Há dois postos para preparo dos 73 

medicamentos, um com a medicação do dia a dia separada, outra com os prontuários e 74 

armários fechados. Nem todos têm planos de saúde, mas tem atendimento emergencial 75 

da Ecco Salva ou Unimed. Todos os moradores são de Porto Alegre, recebem visita dos 76 

familiares com um distanciamento através de vidros, recebem chamadas de vídeos, a 77 

faixa etária de 75 a 100 anos. O residencial tem 250 m², o que possibilita tem três salas 78 

de TV e um refeitório coletivo. A equipe de trabalho conta com quatro técnicos, quatro 79 

cuidadores, uma cozinheira, um serviço geral, uma nutricionista uma vez por semana, 80 

enfermeira em tempo integral que é a proprietária e a médica. Fisioterapeuta é 81 

contratado pelo morador, hoje há um fisioterapeuta no atendimento pelo plano de saúde 82 

e dois particulares. A casa não apresentou casos de Covid. Entre as atividades estão 83 

trabalhos com balões, pintura, culinária, festas de aniversário e São João. O residencial 84 

vai contratar terapeuta ocupacional. A documentação tem o PPCI vigente até 2025, 85 

alvará de funcionamento, alvará de saúde em processo, carta de habilitação também em 86 

tramitação, pois a planta da casa não estava atualizada. A mensalidade varia entre R$ 3 87 

mil e R$ 5 mil. A câmera após analisar a documentação e INDICA O CADASTRO da Seki 88 

Residencial Geriátrico do Oriente Ltda., com o nº 127. Ela disse que teve que fazer uma 89 

reforma geral na casa, porque era cupim, madeira podre, mesmo sendo de alvenaria. E 90 

dá para ver, a casa a recém foi pintada. E deu para ver que elas fazem bastante 91 
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atividades, eu vi pelo computador, pelo site que mandaram, elas desenhando, pintando e 92 

bordando. Hoje a maioria estava na cama embrulhada. É isso aí. Eleonora Kehles 93 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, vamos 94 

votar, Leci? Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 95 

Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. Maria 96 

Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: Aprovo. Ana Luisa Madruga de 97 

Rodrigues, DGERL – Diretoria Geral de Esportes Recreação e Lazer/SMDSE: Aprovo. 98 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Bibiana 99 

Antunes, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Maria da Graça Furtado, Fundação de 100 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade 101 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Emir Roberto da 102 

Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Aprovo. Daniela dos Anjos 103 

Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal 104 

da Cultura - SMC: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Aprovo. Verônica Pereira, 105 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Glauce Neide da 106 

Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. 107 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 108 

Aprovo. APROVADO O REGISTRO. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo 109 

da Tuca – ACCAT: Podemos passar para o próximo. CÂMARA DE 110 

ASSESSORAMENTO. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 111 

Nazaré: Eu vou apresentar a pedido da Priscila, que ela tem um compromisso. Esse 112 

Projeto do IPS a gente não vai votar, eu me enganei na hora de incluir na pauta. As 113 

solicitações quando têm chegado para nós, tem muitas solicitações que não vêm claras. 114 

Então, veio um ofício com vários pedidos juntos sem esclarecimento de valores, de datas, 115 

misturando tudo. Então, fica complicado para gente fazer uma resolução clara. Então, a 116 

gente devolveu pedindo para esclarecer. Então, BANCO DE ALIMENTOS é a próxima 117 

pauta. É o Projeto Oficina do Sabor 3ª Edição, TF. 02/2020. Eles tinham enviado um 118 

ofício em 8 de junho solicitando alteração de rubricas na Parcela 5. Nós solicitamos 119 

complementações a esse ofício, o que foi reenviado agora em 24 de junho. Ocorreu que 120 

a Parcela 5 desse termo de fomento estava previsto inicialmente para o mês de 121 

dezembro. Com a demora na concretização do termo acabou caindo agora em junho essa 122 

Parcela 5. Então, tem valores e 13º. O que eles solicitaram? Para trocar o valor do 13º 123 

que está nessa parcela pelo pagamento do seguro, que estaria previsto para a Parcela 124 

11, que também por esse problema de defasagem de tempo vai ficar, como é que a gente 125 

diz? Não vai ficar correto no tempo, né? Então, o parecer seria FAVORÁVEL à 126 

antecipação do pagamento da primeira parcela do seguro do automóvel, da Parcela 11 127 

para 5, no valor previsto de R$ 8.500,00 e da postergação dos itens do 13º das parcelas 128 

4 e 5 para 11, no valor de R$ 8.179,16. Todos os valores foram conferidos nas planilhas 129 

de custos e plano de aplicação, estão corretos. Eleonora Kehles Spinato, Associação 130 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Vamos votar. Lúcia Helena Bastos 131 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. Leci Matos, Associação 132 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, 133 

Clube de Mães do Cristal: Aprovo. Ana Luisa Madruga de Rodrigues, DGERL – 134 

Diretoria Geral de Esportes Recreação e Lazer/SMDSE: Aprovo. Anete Maria Nunes 135 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Bibiana Antunes, Banco de 136 

Alimentos do RS: Eu me abstenho. Maria da Graça Furtado, Fundação de 137 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade 138 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Emir Roberto da 139 
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Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Aprovo. Cristina Koller Sander, 140 

Secretaria Municipal da Cultura - SMC: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: 141 

Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: 142 

Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 143 

Nordlund: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. 144 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 145 

Aprovo. APROVADO O PARECER FAVORÁVEL.  Leci Matos, Associação 146 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, podemos passar para o próximo. 147 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Nós ainda 148 

estamos analisando o Ypiranguinha e tem mais dois projetos que estão com as 149 

instituições para corrigir. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 150 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Nós temos um informe sobre a correspondência dos 151 

vereadores. A Vereadora Lurdes Spenger mandou um agradecimento sobre o Bê à Bá. E 152 

o Vereador José Freitas postou no Facebook uma foto com a cartilha parabenizando o 153 

COMUI. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: A gente 154 

poderia fazer uma carta de agradecimento pela disposição deles em estarem lembrando 155 

da questão do COMUI.  Podemos passar para o próximo ponto. Tem um informe sobre 156 

um projeto emergencial. Quem é que dá esse informe? Verônica Pereira, Secretaria de 157 

Governança Local e Coordenação Política: Está na PGM, está aguardando retornar. 158 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 159 

Que bom, ele foi bem mais rápido. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 160 

Coordenação Política: Foi. Um passo que não precisou, porque como o Banco de 161 

Alimentos é OSCIP não precisa de dispensa de chamamento público para formalizar a 162 

parceria. Então, deu para pular esse passo e encaminhar direto para a PGM. Eleonora 163 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sinal que 164 

as ILPIs vão receber rápido. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 165 

de Nazaré: O problema é que a gente nunca tem uma estimativa de prazo na PGM, tem 166 

muitas coisas lá nossas. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 167 

Coordenação Política: No final da semana passada ainda tive uma reunião com a 168 

procuradora, aí ela estava comentando sobre a grande demanda que eles estão 169 

recebendo, antes ela estava sozinha, agora tem mais um, mas mesmo assim ainda é 170 

muito grande, principalmente dos fundos. O Fundo do Idoso até não tem tanta demanda, 171 

mas do FUNCRIANÇA é muita demanda que vai para lá. E ela tende mais outras três 172 

secretarias. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 173 

– ASMOJI: Outro informe é da Secretaria da Saúde, da reunião. Uma representante da 174 

Secretaria de Saúde do Estado mandou um e-mail pedindo uma reunião com a alguém 175 

do COMUI para ela entender quais eram os projetos sobre saúde que tinha no Conselho. 176 

Aí a Bibi se ofereceu para atender, no fim a reunião foi adiada várias vezes e foi na 177 

quarta-feira passada. Essa pessoa da Saúde é um contrato da OPAS. Então, ela queria 178 

saber o que era o COMUI, porque ela não é daqui e que tipo de demandas nós tínhamos 179 

em relação à saúde. Nós colocamos muito a questão do grau III, mas eles não 180 

consideram o grau III para saúde e sim como assistência. Por mais que a gente tenha 181 

insistido, insistimos bastante na questão do grau III, da importância da Saúde 182 

acompanhar, ser parceira nisso, ela disse que isso é um caso de assistência, que não é 183 

com a saúde. Aí nós colocamos alguma coisa sobre as demoras de atendimentos nos 184 

postos de saúde. Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS: E da questão da saúde 185 

mental, que está muito difícil, não tem para encaminhar. Os aparelhos, assim, se precisa 186 

de CPAP, de BIPAP, a medicação que precisa encaminhar também, porque ela queria 187 



 5 

saber mais de ações preventivas. Então, eu disse que a gente vê muito nos grupos 188 

situações que acabam precisando de internação porque é muito demorado, muito 189 

burocrático o encaminhamento de aparelhos que precisa usar na casa. E também a Pri 190 

falou do acompanhamento pós-internação, que está difícil, que é pouco, porque a 191 

demanda está muito grande. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 192 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Principalmente pós-Covid, problema de reabilitação. Mas ela 193 

queria só entender o processo e qualquer coisa ela disse que voltava a conversar 194 

conosco. A gente achou primeiro que era para fazer um plano estadual de saúde que 195 

pudesse contemplar, mas aí a gente ficou de passar para ela as demandas da 196 

conferência também, para olhar, ver o que era de Porto Alegre. Mas eu senti que não é 197 

muito de plano, é mais para fazer um levantamento, um diagnóstico. Bibiana Antunes, 198 

Banco de Alimentos do RS: Eles não nos devolveram nada de resposta, foi só uma 199 

reunião para a gente falar mesmo, não nos devolveram nada, não deram resposta, não 200 

ficou nada pendente. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 201 

Ipiranga – ASMOJI: Então, só para vocês saberem que a gente passou tudo o que nós 202 

ouvimos aqui dentro do COMUI, o que a gente vivencia a gente passou para eles. Anete 203 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Isso foi com a 204 

Secretaria de Saúde ou com o Conselho? Eleonora Kehles Spinato, Associação de 205 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Com a Secretaria Estadual. O que eu achei 206 

interessante é que eles buscam pessoas de fora para fazer esse tipo de trabalho, que 207 

não conhecem nada do Estado, não conhecem nada da cidade. Então, eles estão 208 

buscando entender. Até entender, até fazer uma proposta já terminou o governo, né? Eu 209 

não entendo porque uma pessoa de fora do Estado para isso. É isso. Leci Matos, 210 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: O que mais nós temos? 211 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 212 

O Lar da Amizade. A Anira não está, mas a Graça eu acho que pode dar o informe. Maria 213 

da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu penso 214 

que tem que ser com a Anira esse relato, é da área dela, ela que acompanha. Eu não 215 

tenho condições de trazer aqui. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 216 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, vamos passar. O problema foi que a Saúde 217 

arquivou, disse que não vai dar o alvará. Então, tem uma nota técnica da saúde dizendo 218 

que a tipificação dela é casa lar e é com a FASC por causa do tipo de termo de 219 

colaboração que o lar tem com a FASC. A gente queria falar com a Anira, porque ela está 220 

lá dentro do Lar da Amizade e poderia saber um pouquinho mais. Maria da Graça 221 

Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: O que acontece? Com 222 

a FASC existe um termo de colaboração, é um termo de parceria. Nesse termo ele fala 223 

que é um espaço... Como que era mesmo? Agora eu não estou com ele aqui, Nora. Era 224 

atendimento provisório, havendo possibilidade de ser permanente. Então, esse é o termo 225 

de parceria, mas o CNPJ da casa está como uma instituição de longa permanência. 226 

Então, tem duas situações aí, uma é que a Vigilância se deteve no termo de parceria com 227 

a FASC e não especificamente sobre o CNPJ, que é o registro de uma instituição, né? O 228 

registro oficial de uma instituição. Eu conversei um pouco com a Nora, conversei um 229 

pouco com a Anira a respeito, ela estaria hoje conosco. Eu não sei o que houve, não sei 230 

se é situação de médico, enfim. É uma discussão que a FASC está tendo na Proteção 231 

Social Especial, com o Lar da Amizade, como das outras ILPIs para poder analisar ou 232 

modificar esse termo de parceria, porque tem dois aspectos ali no Lar da Amizade que 233 

são importantes, que é a questão da permanência de outras pessoas que não são 234 

idosos. Então, não caracteriza uma ILPI porque tem moradores que não são idosos e 235 
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essa característica, esse critério de um atendimento provisório. Então, esse é o debate. 236 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 237 

Então, vamos aguardar para o próximo a gente conversar com a Anira, é melhor, e tentar 238 

esclarecer, porque é uma instituição que não pode ficar sem um atestado da vigilância, 239 

um alvará da vigilância, de jeito nenhum. Leci Matos, Associação Comunitária do 240 

Campo da Tuca – ACCAT: Mas vamos lá, a próxima, então? Eleonora Kehles Spinato, 241 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Informe do Assessoramento. 242 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Esse é sobre um 243 

encaminhamento. É o encaminhamento da Auditoria do TCE, que a gente aprovou 244 

através de uma resolução. Então, a Eleonora e eu andamos nos informando junto ao TCE 245 

e eles orientaram para gente abrir uma abrir um processo lá. Inicialmente, somente 246 

solicitando informações sobre os procedimentos. Então, a gente já fez isso, já anexou a 247 

resolução solicitando orientações de que quais documentos mais a gente precisa para 248 

encaminhar para que isso entre na fila deles, porque o TCE tem uma fila de órgãos que 249 

ele fiscaliza para fazer a auditoria. Então, nós vamos ter que entrar em uma ordem de 250 

prioridade. Então, pelo menos já entramos lá nessa fila, é só para dar esse informe para 251 

vocês. Agora a gente vai acompanhando para ver os próximos passos. Eleonora Kehles 252 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O outro informe 253 

que eu queria dar é que hoje a menina do Itaú contatou comigo, porque o Be à Bá vai 254 

entrar a partir do dia primeiro no site deles como exemplos de boas práticas. Então, eles 255 

vão publicar no portal do envelhecimento aquele deles. E ela chamou atenção que eles 256 

têm recebido muitas solicitações de informações sobre o edital que vai ser lançado agora 257 

dia primeiro. Então, é para nós reforçarmos que esse digital, os projetos têm que estar 258 

aprovados nos fundos, ou municipal ou fundo estadual ou fundo nacional. Eles não 259 

aceitam projetos, outro ano também foi assim, eles só vão aceitar os projetos que já 260 

foram aprovados que estão no site. Ela disse que recebeu até sobre compra de 261 

automóvel. Daí ela disse que as pessoas têm tem que ler, o problema é esse, está escrito 262 

isso no edital. Então, por favor, também os grupos que vocês conhecerem, porque as 263 

pessoas estão querendo fazer o projeto para colocar para o Itaú, no edital do Itaú. E não 264 

é fazer o projeto, é o projeto que já está aprovado para poder concorrer. Então, se vocês 265 

puderem orientar. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 266 

Nazaré: Sim, pode ser orientado, no caso, mas que entre no nosso site. Se tiver prazo 267 

suficiente até a data de fechamento do Edital do Itaú, ele pode ser inscrito lá também. É 268 

final de julho, não é? Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 269 

Coordenação Política: Sim, 31/07 o prazo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 270 

Espírita Maria de Nazaré: É, quem encaminhar um projeto e conseguir aprovar até 31/07 271 

até pode. (Inaudível/interferência e eco no áudio). Tem muito eco. Pessoal, esses editais, 272 

para que eles não tenham o trabalho de analisar os projetos, eles fazem o edital com 273 

quais os temas que eles querem financiar e só aceitam projetos que já estejam aprovados 274 

nos conselhos, mas têm que se enquadrarem nos temas dos editais deles. Então, por 275 

exemplo, o Itaú coloca ali que tem muito de educação, inclusão digital, manutenção de 276 

ILPIs não tem. Então, tem que ver bem os assuntos que esse edital permite e ver se o 277 

projeto de vocês, o projeto das instituições que estão inscritos no COMUI se enquadram, 278 

se eles se enquadram tem que informar para o Itaú o número do certificado de captação, 279 

a resolução que aprovou o projeto e toda documentação da instituição. Eleonora Kehles 280 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O edital está bem 281 

claro, tem passo a passo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 282 

Nazaré: O que o Itaú vai fazer depois? Os que eles selecionarem vão doar o valor 283 
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através do Fundo do Idoso direto para esses projetos. Eleonora Kehles Spinato, 284 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: É diferente dois últimos dois 285 

anos, eles estão fazendo esse edital que é para todo o Brasil. Antigamente eles 286 

colocavam o aporte e pediam para o Conselho selecionar os projetos. Era diferente, 287 

quando a Lisi era presidente, em umas duas, três gestões atrás era dessa forma. O 288 

COMUI selecionava os projetos, mandava todos os projetos que estavam no site e o Itaú 289 

fazia a seleção. Eles aportavam recursos, aportavam muito mais do que dessa forma do 290 

edital, porque essa do edital é para contemplar o Brasil todo. Eu acho que na última 291 

deles contemplaram os parceiros voluntários e mais uma ou duas entidades só, mas tem 292 

que tentar. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 293 

Necessitados – SPAAN: A questão de valores que eu não entendi muito bom. Eleonora 294 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Até 200 295 

mil, não pode ultrapassar 200 mil, está no edital. Eleonora Kehles Spinato, Associação 296 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu acho que eles vão aportar até 200 mil 297 

para o projeto, não quer dizer que o projeto tenha que se limitar a 200. Eleonora Kehles 298 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sim, até 200. 299 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu não vi qual é 300 

o valor total que eles vão aportar. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 301 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu esqueci de perguntar para ela. Eu vou perguntar. 302 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Porque eu não vi 303 

isso no edital, porque se eles vão aportar, por exemplo, um milhão de reais e 200 mil por 304 

projeto são cinco projetos para o Brasil inteiro. Eleonora Kehles Spinato, Associação 305 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Outra coisa que não tem é por ser por 306 

região, o número de projetos por região. Eles não têm essa divisão também, acho que 307 

não tem. Isso também seria interessante, tantos projetos. Então, fica muito a critério deles 308 

analisar os projetos e aportarem. O foco deles é a prevenção. Anete Maria Nunes de 309 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Os que forem mais aderentes aos 310 

objetivos do edital. Então, tem que ler. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 311 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Tem cinco eixos. Leci Matos, Associação 312 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Tá bom. Temos mais alguma pauta? 313 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 314 

Não, só a análise da reunião com o Fórum. Não sei se alguém quer comentar sobre a 315 

primeira reunião com o Fórum. Nós fomos muitos elogiados no Whats do Fórum. Eu acho 316 

que o pessoal entendeu, a maioria entendeu bem e acho que foi bem importante. Leci 317 

Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu acho que foi muito 318 

bom, acho que as câmeras, os textos apresentados foram excelentes, foi bastante 319 

elogiado pelas entidades. Teve entidades que me ligaram direto também, gostando muito 320 

disso, que nunca tinham participado de uma reunião do COMUI, de uma formação, não 321 

tinham nem ideia de como funcionava. Foi bem interessante, teve a proposta do Fórum 322 

vir apresentar. Eu não sei se a gente faz contato com a coordenação do Fórum para 323 

apresentar um dia, se é na nossa reunião mesmo e preparar essa do dia 6. Eu acho que 324 

é tranquilo, é mais com a Verônica, com a Anete também, que acompanha bem o Fundo. 325 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu acho que nós 326 

temos a montar uma agenda dos temas a serem tratados e distribuir quem vai elaborar, 327 

porque fica pesado para a gente fazer toda a apresentação. A Câmara de 328 

Assessoramento e a Câmara de Projetos que vão apresentar. A parte de projeto, no que 329 

diz respeito a plano de aplicação, essas coisas. E a Câmara de Assessoramento no que 330 

diz respeito a gestão do próprio fundo. Eu acho que eles precisam mais dessa parte de 331 
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aplicação, planilha de custos, assinatura de termo de fomento, que seria a própria 332 

Resolução nº 180. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 333 

Política: Mas para entender esse tem que entender o funcionamento do fundo também. 334 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: E 335 

vocês já tem esse material pronto? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 336 

Maria de Nazaré: A gente fez para Santa Catarina, que a gente apresentou, acho que 337 

era para o Conselho de lá, não lembro. É bem extensa a apresentação. Eu acho que tem 338 

que dar uma adaptada. Então, essa parte do projeto se deixa para uma terceira, porque 339 

vai ser muita coisa. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Sobre a última reunião, eu acho 340 

que tem gente que pergunta muito e tem gente que não pergunta nada, depois vão lá e 341 

criticam as coisas como são feitas. Tem pessoas com a necessidade da informação e 342 

também de conhecer como funciona a estrutura do Conselho. Então, é uma crítica, 343 

porque a maioria não perguntou, só ficou ouvindo. Em relação ao Fundo é mais 344 

complicado, deveria se ter um material que fosse bem didático, porque as pessoas têm 345 

essa dificuldade de entender. Aquela coisa, entendeu ou quer que desenhe? Tem as 346 

pessoas que “ah, entendi”, depois vem perguntar como funciona, diz que está errado, 347 

isso e aquilo. Então, é uma ideia de que sejam colocadas algumas provocações. Tem 348 

que ser bem didático. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 349 

Ipiranga – ASMOJI: A ideia é a gente falar sobre a estrutura do Fundo, as competências 350 

de cada um, a do COMUI, da Secretaria. É para eles entenderem todos os trâmites. Leva 351 

um bom tempo em tudo isso. Eu acho que vai surgir muito mais perguntas, porque a 352 

dívida maior é do Fundo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 353 

Nazaré: Eu estou entendendo isso que o Sílvio está colocando, a gente faz uma coisa 354 

mais interativa, a gente apresenta um aspecto, dois ou três slides, questiona se 355 

entenderam, volta o slide, até passar para o próximo. A gente vai fazendo ao longo da 356 

apresentação os questionamentos, porque se ficar para o fim embaralha a cabeça. Lúcia 357 

Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Eu concordo. Eleonora 358 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Tem que 359 

ser direto, não pode ficar enrolando. Verônica Pereira, Secretaria de Governança 360 

Local e Coordenação Política: É muita legislação, né? Anete Maria Nunes de Oliveira, 361 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Vamos fazer um meio termo, após cada 362 

colocação, cada item, a gente tenta colocar uma pergunta. A cada tema, cada assunto, 363 

cada item, a gente coloca um questionamento. A gente tenta argumentar e colocar uma 364 

pergunta bem grande, de uma forma mais bonitinha. Isso dá para fazer, para provocar o 365 

questionamento. (Falas concomitantes). Leci Matos, Associação Comunitária do 366 

Campo da Tuca – ACCAT: Então, está beleza! Então, é isso, gente, podemos encerrar 367 

nosso pleno Então, boa tarde para todos, beijos tchau!  368 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do Conselho 369 

Municipal do Idoso, às 15h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa 370 

Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção 371 

de veracidade.  372 

Porto Alegre, 29 de junho de 2021.                                                                                373 


